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Resumo 
O objetivo do estudo foi analisar a produção científica de doutores egressos no Programa de 
Pós-graduação em Administração da FEA-USP antes, durante e após o curso. Para tanto, 
delineou-se pesquisa descritiva-quantitativa aplicada aos 226 doutores em Administração 
egressos no período de 2001 a 2010. Buscou-se aferir a produção bibliográfica por meio da 
verificação das publicações constantes nos respectivos currículos Lattes desses pesquisadores 
quanto a livros, capítulos, artigos em periódicos e eventos científicos. Verificou-se aumento 
considerável da publicação bibliográfica em periódicos, eventos, capítulos e livros após a 
conclusão do curso de doutorado em Administração, o que denota o fortalecimento da figura 
do pesquisador no doutor recém-titulado. 
Palavras-chave: Produção científica. Produtividade. Doutorado em Administração. 
 
 
Study of the productivity of graduated PhDs of PPGA FEA-USP 
 
Abstract 
The aim of this study was to analyze the scientific production of PhDs graduated in  the 
Business Administration Post-graduate at FEA-USP before, during and after the  doctoral 
course. To achieve this goal, a descriptive quantitative research was applied to 226 doctors in 
Business Administration graduated from 2001 to 2010. It was observed the bibliographical 
production by verifying the publications listed in the respective curriculum Lattes of these 
researchers looking for books, chapters, articles in periodicals and scientific events. There was 
identified considerable increase of bibliographic publishing in journals, events, chapters and 
books after the conclusion of the doctoral course in Business Administration, which indicates 
the strengthening of the newly PhD researcher. 
Key words: Scientific production. Productivity. PhD in Business Administration. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
A formação de doutores nas mais diversas áreas de conhecimento é um fator crucial 
ao desenvolvimento de um país. A quantidade de doutores de determinada nação pode 
caracterizar-se como um importante indicativo de seu grau de evolução, notadamente por 
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meio da respectiva produção de conhecimento científico verificada. Na última década, 
observou-se a elevação da quantidade total de produção científica disponibilizada no mundo, 
com destaque para países tradicionalmente bem posicionados e, principalmente, pela 
emergência de outros países por meio do aumento de sua produção, como é o caso dos 
BRICs, dentre os quais o Brasil. 
Neste milênio, o Brasil apresentou um significativo aumento de sua produção 
científica, fundamentalmente amparado no incremento da oferta de vagas, quanto na 
quantidade de cursos de doutorado disponíveis. Por consequência, também verificou-se 
expressivo aumento na quantidade de doutores titulados no país. Presume-se que essa 
elevação no número de doutores tenha relação direta com o aumento da produção científica 
brasileira, uma vez que tal titulação pressupõe a formação de pesquisadores em alto nível 
atuantes em diversas áreas de conhecimento. 
O presente estudo tem como objetivo analisar e quantificar a produtividade científica 
apresentada por doutores egressos do Programa de Pós-graduação em Administração da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo. Para 
tanto, foi efetuada pesquisa de dados secundários junto ao PPGA em foco, visando assim 
identificar as características de seus egressos no período de 2001 a 2010. Além disso, a 
Plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, órgão do governo federal) foi consultada a fim de analisar a produção científica 
desses egressos antes, durante e, principalmente, após a conclusão do curso de doutorado em 
Administração. Dessa forma, buscou-se identificar indicativos sobre a influência da titulação 
na produção científica de doutores em Administração egressos do referido Programa de 
Stricto Sensu analisado.  
O artigo apresenta-se estruturado da seguinte forma: referencial teórico 
fundamentado nas principais vertentes que dão suporte ao tema ora pesquisado: produção 
científica no mundo/Brasil, programas de stricto sensu em Administração, produção científica 
em Administração e uma breve caracterização do PPGA da FEA-USP. Na sequência é 
detalhada a metodologia da pesquisa empregada no estudo, bem como é apresentada a análise 
dos principais resultados auferidos na pesquisa de campo efetuada. Por fim, as considerações 
finais são expostas, indicando ainda as limitações do estudo e sugestões para pesquisas 
futuras. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Produção Científica no Mundo e no Brasil 
A produção científica mundial é respaldada por critérios mínimos de qualidade que 
buscam validar as produções científicas desenvolvidas no mundo todo. O padrão de 
periódicos editados em cada um dos países que compõem o clube mundial do mais elevado 
mérito na ciência se faz pela indexação desses periódicos em bases de dados confiáveis, 
exigentes e seletivas. Tais bases de dados indicam uma validação dos padrões de qualidade 
desses periódicos que são editados em cada um dos países (CAPES, 2011b). 
No âmbito internacional destacam diversas bases de dados capazes de fazer essa 
indexação qualitativa. No entanto duas delas (Institute for Scientific Information - ISI e 
Scopus) assumem destaque significativo. O ISI indexa cerca de dez mil periódicos e a Scopus, 
cerca de seis mil outros títulos. 
Essa é a razão pela qual países desenvolvidos possuem maior número de revistas 
indexadas nas bases Scopus e ISI, respectivamente: EUA, 5.152 e 3.915; Inglaterra, 3.491 e 
2.011; Holanda, 1.782 e 768; Alemanha, 1.148 e 724; Suíça, 234 e 192. O Brasil tinha, até 
2006, 15 revistas indexadas no ISI e, apesar de tão sub-representado, já ocupava a 17ª posição 
no ranking da produção mundial (CAPES, 2011a). Entre 2005 e 2008, no entanto, o ISI 
indexou mais 60 periódicos brasileiros, sendo que somente em 2008, o ISI incorporou mais 
1.228 revistas de diferentes países. Esse movimento de asseveração de qualidade por meio de 
bases de dados mundialmente reconhecidas contribuiu para o aumento da produção científica 
em âmbito mundial. 
A presença do Brasil neste ranking global é crescente: da 22ª posição em 1998 para 
13ª em 2008. Não obstante, destaca-se também o aumento de recursos de fomento das 
agências federais, especialmente nos últimos anos, além da adesão de agências locais de 
muitos estados brasileiros, que passaram a financiar substancialmente as atividades de 
pesquisa em suas regiões. Outra ação marcante foi o crescimento do número e do valor das 
bolsas federais, corrigidas entre 2004 e 2008 em 67%. Esse contexto contribuiu para o 
crescimento de titulados na pós-graduação stricto sensu, sobretudo no doutorado, onde se dá a 
maior parte da produção científica brasileira. Também há de se destacar a cobrança de melhor 
desempenho dos Programas de stricto sensu e, por consequência, da performance da 
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produtividade científica de docentes e discentes pesquisadores na avaliação das agências de 
fomento e por parte das exigências dispostas nas avaliações da pós-graduação pela CAPES. 
Tal cobrança culminou, desde 2003, com a criação e contínuo aperfeiçoamento do Programa 
Qualis da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), que 
busca classificar os periódicos estrangeiros e nacionais de acordo com parâmetros 
previamente estabelecidos para diferentes estratos de qualidade (CAPES, 2011b). 
Não se pode desprezar ainda o papel desempenhado pelo Portal de Periódicos da 
CAPES, que possibilita o acesso imediato à literatura científica mundial, o que constitui 
fundamental mecanismo de retroalimentação à produção de artigos com maior grau de 
qualidade, além da imediata comparação com a ciência desenvolvida em outros centros de 
pesquisa. Em relação à melhoria dos periódicos nacionais, apoios provenientes do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) mostram-se fundamentais. 
A partir de 2007, os órgãos citados provêm US$ 2,4 milhões que são repassados anualmente 
para financiamento de expansões das bolsas de estudos e de oportunidades de doutorado, além 
de editores e de sociedades científicas que também recebem subsídios para garantir as 
publicações, contribuindo assim para o país chegar a uma melhor posição no ranking da 
produção científica mundial (CAPES, 2011a). 
A avaliação anual feita pela National Science Indicators (NSI), uma das maiores 
bases de dados científicos do mundo, expõe que o Brasil atingiu a 13ª posição na classificação 
mundial em produção científica no ano de 2008, duas posições acima da colocação obtida em 
2007. Esse resultado levou o Brasil à frente de países como Rússia (15ª) e Holanda (14ª), 
porém atrás de outros países emergentes como a China (2ª) e Índia (10ª). Já no topo da lista 
encontram-se os Estados Unidos. Pela avaliação da NSI, o Brasil publicou 30.451 artigos em 
revistas científicas no ano de 2008, contra 19.436 publicações em 2007 (Albuquerque, 2009). 
O autor evidencia ainda que o Brasil ocupa a décima terceira posição no ranking de produção 
científica mundial, com 30.415 trabalhos publicados em contraste aos Estados Unidos, país 
líder com 360.638 publicações. 
A partir desses indicadores, percebe-se que a ciência brasileira experimentou uma 
grande evolução nos últimos quinze anos, no que se refere a uma maior presença na produção 
internacional do conhecimento científico, chegando a alcançar a liderança isolada em termos 
de América Latina. Entre 1997 e 2007, a quantidade de artigos científicos de autores 
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brasileiros publicada em periódicos internacionais mais que dobrou, atingindo 19 mil ao ano 
ao final desse período. Em 2008, a participação brasileira nas publicações científicas 
internacionais atingiu 2,7% do total mundial, face à 1,7% verificado em 2002 (UNESCO, 
2010). 
A elevação da produção de conhecimento científico por parte do Brasil provém do 
aumento da quantidade de pesquisadores no país: em 2000 eram 401 pesquisadores por 
milhão de habitantes, contra 657 pesquisadores em 2007 (UNESCO, 2010). Entre 2007 e 
2008, o Brasil aumentou em 56% o número de artigos publicados em revistas internacionais 
especializadas, ficando à frente de nações com comunidades científicas de tradição no ranking 
mundial. Em 1981, por exemplo, o país assinava apenas 0,44% dessas publicações. A taxa de 
crescimento na elaboração de trabalhos científicos gira em torno de 8% ao ano, enquanto a 
média mundial está em patamares de 2% (CAPES, 2011a). 
Outro indicador que merece registro volta-se ao número de cursos de mestrado e 
doutorado no país, que cresceu 20% no Brasil entre 2007 e 2009, segundo dados da avaliação 
trienal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. A melhoria da 
avaliação da qualidade dos cursos de stricto sensu também foi verificada na última década. 
Assim, foram analisados 2.718 programas de pós-graduação na avaliação trienal ocorrida em 
2010, relativamente ao período de 2007-2009. Esse universo de programas responde por 
4.099 cursos, sendo 2.436 de mestrado, 1.420 de doutorado e 243 de mestrado profissional. 
Quanto à distribuição desse incremento pelas diferentes regiões do país, o maior 
aumento proporcional deu-se na região Norte, com um incremento de 35% em relação à 2007. 
Já a região Nordeste apresentou crescimento de 31,3%, a Centro-Oeste de 29,8%, a Sul de 
24,2% e o Sudeste de 14,9%. Apesar do destaque para o avanço da pós-graduação nas 
Regiões Norte e Nordeste, é no Sudeste que está a maior parte dos cursos, ou seja: 2.190, o 
que representa 53,4% do total. De acordo com o presidente da CAPES, Jorge Guimarães, a 
razão para essa disparidade está ligada à organização econômica e científica do país (CAPES, 
2011a). 
Ainda segundo a CAPES (2011b), entre 2007 e 2009 a pós-graduação brasileira 
formou 100 mil mestres, 32 mil doutores e oito mil mestres profissionais; perfazendo um total 
de 140 mil titulados na pós-graduação stricto sensu. Tais indicativos apontam, quanto à 
composição da produção científica brasileira como um todo, um total de 300 mil publicações 
científicas efetivadas no triênio 2007-09. 
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No país como um todo, destaca-se a Universidade de São Paulo (USP), que é a 
instituição que mais forma doutores mundialmente. A constatação é do Ranking Acadêmico 
por Universidades do Mundo em 2011, na sigla em inglês ARWU, elaborado pelo Centro de 
Universidades de Classe Mundial (CWCU) e pelo Instituto de Educação Superior da 
Universidade Jiao Tong, em Xangai, na China. Tais instituições apontam a universidade 
paulista como a primeira colocada em número de doutorados defendidos entre 682 
instituições no mundo (ARWU-EUA, 2011). 
O ranking também indica a USP como a terceira colocada em verba anual para 
pesquisa, dentre 637 universidades analisadas no mundo para este quesito. Além disso, a USP 
figura como a quinta universidade em número de artigos científicos publicados dentre 1.181 
instituições verificadas em todo o mundo. Não obstante, ocupa ainda a 21ª posição em termos 
percentuais de professores com doutorado, em um universo de 286 universidades pesquisadas 
(ARWU, 2011). 
Outro ranking divulgado em janeiro de 2012, o Web of the Word Universities, 
conhecido como Webometrics, que mede a visibilidade das universidades nos principais 
mecanismos de busca da internet, apontou a USP como a vigésima colocada no mundo e a 
primeira da América Latina, seguida nessa região pela Universidade Nacional Autônoma do 
México, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a UNESP. 
Outra classificação elaborada pela instituição britânica Quacquarelli Symonds aponta 
o ranking das universidades latino-americanas. Nessa relação, o Brasil aparece como o país 
com a maior quantidade de universidades ranqueadas na lista, sendo 65 instituições entre as 
250 melhores universidades da América Latina. Considerando-se as dez primeiras posições, 
há três universidades brasileiras: a USP (Universidade de São Paulo), que lidera a lista das 
melhores universidades latino-americanas, e ainda a Unicamp (Universidade Estadual de 
Campinas) e a UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) (QS, 2012). 
A USP possui programas de Stricto Sensu em todas as áreas de conhecimento e 
contava com 29.547 alunos matriculados na pós-graduação Stricto Sensu em 2014, sendo 
15.398 em cursos de doutorado e 14.149 em cursos de mestrado, números esses que oscilaram 
pouco nos últimos quinze anos (USP, 2015). 
 
2.2 Programas de Stricto Sensu em Administração 
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A área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo (ACT) é uma das maiores 
no sistema de avaliação da CAPES, por compreender uma abrangência de pesquisadores e 
profissionais da área que se estende a todas as formas de organizações coletivas, públicas e 
privadas, conforme expõe o documento de área ACT (CAPES, 2009). 
Esse aumento é respaldado pela formação de doutores em programas de pós-
graduação stricto sensu. A pós-graduação surgiu no Brasil no início da década de 1960. 
Primeiramente os cursos foram estruturados de forma livre, a critério das universidades. A 
primeira iniciativa de regulamentação desses cursos foi feita por meio do Parecer 977/1965 do 
Conselho Federal de Educação, órgão regulamentador à época (MACHADO, 2003). 
A partir deste marco inicial, os cursos de pós-graduação passaram por progressivas 
legislações promulgadas pelo Ministério da Educação. Notadamente a partir de meados dos 
anos 1990, verificou-se um movimento voltado à expansão dos cursos de stricto sensu na 
modalidade doutorado no país. Assim, na última década observou-se no Brasil um 
significativo incremento, tanto na oferta de vagas, quanto na quantidade de cursos de 
doutorado disponíveis. Com base nos dados do GEOCAPES, o Brasil possui 357 programas 
de stricto sensu na área de Ciências Sociais Aplicadas. Dentre as regiões, a Sudeste ocupa o 
primeiro lugar, com 169 programas, seguida da Região Sul com 84, Nordeste com 63, Centro-
Oeste com 26 e, por fim, a Norte com 15 (GEOCAPES, 2011). 
O número de alunos titulados no triênio 2007-2009 foi de 5.878, sendo 5.348 mestres 
e 530 doutores, havendo ainda 5.533 alunos matriculados no sistema ao final do triênio, sendo 
4.545 mestrandos e 988 doutorandos. No referido triênio, foram utilizados 1.163 periódicos 
qualificados no sistema Qualis para escoar a produção intelectual dos pesquisadores desta 
área específica. 
Conforme o último documento de área disponível (relativo ao triênio de avaliação 
2010-2012) para a área de conhecimento denominada ACT (Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo), há 96 programas em Administração no país. Em termos de cursos 
oferecidos, verifica-se a existência de 76 cursos de Mestrado Acadêmico, 38 cursos de 
Doutorado e 43 cursos de Mestrado Profissional. Dessa análise destacam-se a FEA-USP 
(Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP) e a FGV-SP (Fundação 
Getúlio Vargas - São Paulo), as únicas no país com conceito 7 para doutorado e mestrado em 
Administração, ou seja, o mais elevado conceito existente para aferir a qualidade de seus 
cursos (CAPES, 2013). 
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2.3 Produção Científica em Administração 
A geração e disponibilização da produção científica em Administração constitui uma 
das atividades intrínsecas aos programas de pós-graduação stricto sensu. A área de 
Administração tem demonstrado constante evolução na última década, haja vista a quantidade 
de submissões de trabalhos científicos aos seus principais eventos. Em 1998, o maior evento 
científico em Administração do país, o EnANPAD (Encontro da Associação Nacional de Pós-
graduação e Pesquisa em Administração) - recebeu quase 800 submissões de trabalhos, tendo 
publicado nos Anais daquele ano pouco mais de 230 artigos. Em 2010 houve mais de 2.300 
submissões, com cerca de 700 artigos publicados em Anais (ANPAD, 2010). 
Além do EnANPAD como fórum privilegiado da produção científica da área de 
Administração, a ANPAD criou outros eventos setoriais bienais baseados nas divisões do 
EnANPAD, quais sejam:  ENEO - Encontro Nacional de Estudos Organizacionais (2000);  
3Es – Encontro de Estudos em Estratégia (2003);  EnAPG – Encontro de Administração 
Pública e Governança (2004);  EMA – Encontro de Marketing (2004);  EnGPR – Encontro de 
Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (2007);  EnADI – Encontro de Administração da 
Informação (2007); e  EnEPQ – Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração e 
Contabilidade (2007), conforme divulga a ANPAD (2010). 
Outro indicativo importante é a ampliação dos periódicos científicos voltados à 
disseminação da produção em Administração. A lista Qualis anterior da área ACT – 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo contava com 573 títulos de periódicos 
nacionais e internacionais indexados (CAPES, 2010a). A atual lista exibe 873 diferentes 
periódicos indexados nos estratos previamente estabelecidos (A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e 
C), conforme dados da (CAPES, 2011b). 
Não obstante ao movimento de ampliação de eventos e periódicos científicos na área 
ACT, a CAPES também instituiu novas regras de aferição da qualidade dos programas de 
stricto sensu atuantes no país. Como uma das métricas utilizadas, a produção científica de 
docentes e discentes dos programas stricto sensu tem sido cada vez mais valorizada, 
motivando assim seus integrantes a buscarem aumento qualitativo e quantitativo das 
publicações científicas, visando assim a melhoria dos resultados nas avaliações trienais desses 
programas. A produção científica apresentada por um programa de stricto sensu compõe 35% 
do conceito final atribuído como indicador de sua qualidade (CAPES, 2010b). 
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Com base nos dados encontrados no triênio 2007-2009 e a consequente nota de 
avaliação final promulgada em 2010 pela CAPES, as instituições de ensino superior que mais 
publicam na área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo foram a FEA-USP, EA-
UFRGS, EAESP-FGV/SP e UFMG (CAPES, 2010). 
 
2.4 Programa de Pós-graduação em Administração da FEA-USP 
A FEA-USP foi criada em 1946 com o nome de Faculdade de Ciências Econômicas 
e Administrativas (FCEA). Os cursos inicialmente oferecidos eram Ciências Econômicas e 
Ciências Contábeis e Atuariais. A partir de uma reforma estrutural interna, em 1964 
reorganizou-se a faculdade em cinco graduações distintas: Ciências Econômicas, Ciências 
Contábeis, Ciências Atuariais, Administração de Empresas e Administração Pública. 
O atual nome FEA foi instituído em 1969, ocasião de nova reforma estrutural 
promovida pela USP, nascendo assim a Faculdade de Economia e Administração. Surge nesse 
período também a divisão dos departamentos em Economia, Administração e Contabilidade; 
o que somente em 1990 seria oficialmente nomeado. 
Em 1992 a extensão da FEA-USP na cidade de Ribeirão Preto é fundada, oferecendo 
os cursos de Economia, Administração de Empresas e Contabilidade. Inicialmente esta 
unidade ficou subordinada à direção da FEA da capital paulista. Porém, em 2002, a unidade 
do interior adquiriu autonomia administrativa.  
A FEA-USP oferece cursos de pós-graduação stricto sensu em Economia desde 
1966, além de Administração e Ciências Contábeis, ambos fundados em 1970. Tais cursos 
formaram 2.016 mestres e 1.158 doutores até o ano de 2008, sendo que atualmente estão 
matriculados FEA-USP 532 alunos na modalidade de pós-graduação stricto sensu – mestrado 
e doutorado. Seu corpo docente conta com 187 profissionais atuantes na pós-graduação stricto 
sensu, sendo 72 em Administração, 69 em Economia e 46 em Contabilidade e Atuária (FEA-
USP, 2010).  
 
Curso de Doutorado em Administração 
O PPGA (Programa de Pós-graduação em Administração) da FEA-USP conta com 
72 docentes distribuídos nas seguintes áreas: Produção e Operações (8); Administração Geral 
(17); Métodos Quantitativos e Informática (8); Finanças (10); Marketing (11); Gestão de 
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Pessoas em Organizações (9) e Economia das Organizações (9). Sendo reconhecido e 
recomendado pelo CAPES com nota sete de avaliação (FEA-USP, 2010).  
Os trabalhos acadêmicos desenvolvidos indicam um índice de 6,8 produções por 
docente/ano, totalizando 5.831 trabalhos em 2010, contribuindo assim para o incremento do 
acervo de sua biblioteca setorial, que conta com mais de 170.154 obras. Há também 
convênios de ensino e pesquisa com 105 universidades estrangeiras de diversos países, além 
da inserção de 124 alunos intercambistas que estudam na FEA e 120 alunos em programas de 
intercâmbio em outros países (FEA-USP, 2010). 
 
3. METODOLOGIA DA PESQUISA 
Este é um estudo descritivo de natureza quantitativa, pautado pelo emprego da 
técnica padronizada de coleta de dados por observação sistemática, conforme Gil (2010). 
Segundo Marconi e Lakatos (2001), a metodologia utilizada é dedutiva, partindo-se de teorias 
e leis que predizem a ocorrência de um fenômeno particular, com respectivo levantamento de 
dados junto a um caso único.  
O PPGA da FEA-USP foi selecionado por ser o maior Programa de Stricto Sensu em 
Administração existente no país, tanto em termos da quantidade de doutores formados 
anualmente, quanto em termos da qualidade e quantidade da publicação científica nesta área 
de conhecimento. Além disso, o PPGA da FEA-USP apresenta conceito 7 na avaliação trienal 
promovida pela CAPES, ou seja, é o conceito mais elevado para atestar a qualidade de um 
programa de stricto sensu. 
Num primeiro momento, a coleta de dados foi realizada por meio do acesso à 
biblioteca virtual de teses e dissertações da USP (unidade FEA). Como recorte transversal no 
tempo, optou-se por selecionar os egressos titulados doutores em Administração no período 
compreendido entre 2001 e 2010. Dessa forma, foram selecionados 226 doutores em 
Administração egressos do referido programa, observando-se os seguintes dados: nome 
completo, ano de ingresso, duração do curso e ano da titulação. 
Posteriormente, os respectivos 226 currículos da plataforma Lattes do CNPq desses 
doutores em Administração egressos foram acessados, buscando-se tabular quantitativamente 
os seguintes dados da produção bibliográfica:  
a) Artigos completos publicados em periódicos; 
b) Livros publicados, organizações ou edições; 
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c) Capítulos de livros publicados; 
d) Trabalhos completos publicados em anais de congressos. 
 
As publicações encontradas no currículo Lattes de cada egresso do Programa em 
foco foram segmentadas em três grupos: antes,  durante  e após o curso de doutorado em 
Administração do egresso analisado. Além disso, a produção bibliográfica também foi 
classificada de forma qualitativa, de acordo com os critérios definidos pela área de 
conhecimento ACT (Administração, Ciências Contábeis e Turismo) da CAPES, notadamente 
no que se refere à publicação de artigos em periódicos, ou seja, de acordo com a lista Qualis 
em ACT e sua respectiva estratificação em A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5 (CAPES, 2011b).  
 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Esta seção apresenta e analisa os resultados auferidos pela pesquisa de campo. A 
partir do recorte de tempo previamente estipulado (2001 a 2010), os resultados da produção 
bibliográfica verificada no currículo Lattes de cada doutor em Administração egresso do 
PPGA FEA-USP, foram consolidados em três grandes grupos: antes, durante e após o curso 
de doutorado. Ao final desta seção é exposto ainda um demonstrativo consolidado 
comparando-se os principais resultados verificados. 
 
4.1 Produtividade Antes do Ingresso no curso de Doutorado em Administração 
A produtividade dos egressos do PPGA FEA-USP anterior à sua entrada no curso de 
Doutorado em Administração é exposta na Tabela 1 a seguir.  
Tabela 1 – Produção bibliográfica dos doutores egressos ANTES da entrada no curso de doutorado em 
Administração 
 
Periódicos (96) 
(qtde./estrato) 
Sem 
Qualis 
ACT 
(qtde.) 
Total de 
pontos em 
periódicos 
Eventos 
Artigo 
completo 
(qtde.) 
Livros 
(qtde.) 
Caps. 
(qtde.) 
Qtde. de 
doutores 
Anos A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5             
2001     1         10 60 14     6 
2002       2       8 100 19     4 
2003     1         15 60 17 1 5 7 
2004     2 1   1   19 190 56 3 11 19 
2005   1 1 1       18 190 57 6 5 16 
2006       3 2   4 18 200 86 11 6 22 
2007   1 2   3     21 290 135 2 6 30 
2008   1 3 5 5 4 1 36 750 135 12 20 38 
2009     4 5 8 4 5 36 830 256 9 9 39 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
 
25 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 6, n. 2, p. 14-32, 2015 
2010     7 3 6 4 5 43 880 255 14 22 45 
Total   3 21 20 24 13 15 224 3550 1030 58 84 226 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 
Dos 96 artigos publicados em periódicos anteriores ao doutorado em Administração, 
pode-se observar que não houve ocorrência de periódicos A1. Para periódicos A2, somente 
três ocorrências anteriormente ao curso. Já B1, B2, B3, B4 e B5 obtiveram maior ocorrência, 
com destaque para periódicos B3, com 24 artigos publicados, seguido respectivamente por B1 
(21), B2 (20), B5 (15) e B4 (13), totalizando assim 3.550 pontos no período anterior ao 
ingresso no curso de doutorado em Administração.  
A quantidade de artigos publicados em periódicos sem classificação na lista Qualis 
ACT (área de conhecimento da CAPES Administração, Ciências Contábeis e Turismo), no 
mesmo período, foi de 224. Relativamente a artigos completos publicados em eventos obteve-
se a marca de 1.030 ocorrências. Além disso, foram editados 58 livros e 84 capítulos de livros 
no período em análise. 
 
4.2 Produtividade Durante o Curso de Doutorado em Administração 
A Tabela 2 a seguir expõe a produtividade apresentada pelos doutores egressos 
durante o transcorrer do curso de doutorado em Administração. 
Tabela 2 – Produção bibliográfica dos doutores egressos DURANTE o curso de doutorado em Administração 
 
Periódicos Qualis ACT (244) 
(qtde./estrato) 
Sem 
Qualis 
ACT 
(qtde.) 
Total de 
pontos em 
periódicos 
Eventos 
Artigo 
completo 
(qtde) 
Livros 
(qtde) 
Caps 
(qtde) 
Qtde. de 
Doutores 
Anos A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5             
2001   1 1   1     4 170 22   2 6 
2002       1       3 50 10     4 
2003       1       13 50 15 4 4 7 
2004     9 5 1   1 19 780 65 5 16 19 
2005     2 1   1   32 250 80 2 14 16 
2006     2 2 8 3 4 11 510 141 4 8 22 
2007   1 6 3 3 4 10 29 930 202 6 17 30 
2008   1 5 4 21 4 13 52 1430 309 11 33 38 
2009   1 8 9 15 6 10 27 1650 280 6 29 39 
2010 1 3 11 15 25 9 12 42 2780 222 13 50 45 
Total 1 7 44 41 74 27 50 232 8600 1346 51 173 226 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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Durante o curso de doutorado em Administração, nota-se que o aumento das 
produções científicas entre os sujeitos analisados é significativo em comparação ao 
desempenho anterior ao ingresso no curso. Dessa forma, constatou-se haver melhoria na 
quantidade e na qualidade de 244 artigos publicados em periódicos por parte dos 
pesquisadores durante o curso, respectivamente: periódicos A1 (1), A2 (7), B1 (44), B2 (41), 
B3 (74), B4 (27) e B5 (50). No total, 8.600 pontos foram obtidos com as publicações nesses 
periódicos, o que representa um aumento de 142,25% em comparação ao desempenho 
anterior ao ingresso no curso de doutorado em Administração.  Obteve-se ainda 232 
publicações em periódicos sem classificação Qualis em ACT, o que representou aumento de 
3,57% em comparação ao período anterior ao curso.  
Quanto aos artigos completos publicados em anais de eventos científicos, pôde-se 
registrar a marca 1.346 artigos, aumento de 30,67%.  Os 51 livros nesse período 
representaram redução de  12,01%, ao passo que houve um incremento de 106% em relação 
aos capítulos de livros, que alcançaram 173 unidades. 
 
4.3 Produtividade Após o Curso de Doutorado em Administração 
A produtividade verificada após a conclusão do curso de Doutorado em 
Administração é exibida na Tabela 3 abaixo.  
Tabela 3 – Produção bibliográfica dos doutores egressos APÓS o curso de doutorado em Administração 
 
Periódicos Qualis ACT (614) 
(qtde./estrato) 
Sem 
Qualis 
ACT 
(qtde) 
Total de 
pontos em 
periódicos 
Eventos 
Artigo 
Completo 
(qtde.) 
Livros 
(qtde) 
Caps. 
(qtde) 
Qtde de 
doutores 
Anos A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5           
  
2001 1 4 6 5 3 3 15 9 1330 150   17 6 
2002 1 2 9 11 20 14 1 23 1630 171 18 36 4 
2003   4 4 9 9 5 16 47 1540 272 5 36 7 
2004 1 6 26 20 19 11 6 58 4050 355 41 58 19 
2005 1 5 12 9 11 9 9 40 2240 206 16 23 16 
2006   2 17 18 21 8 14 21 3010 164 8 17 22 
2007   4 18 11 23 18 32 58 3320 266 13 54 30 
2008   3 18 9 18 4 21 51 2590 227 27 104 38 
2009   4 7 8 6 9 5 32 1550 159 13 51 39 
2010     3 7 5 1 3 14 730 73 2 11 45 
Total 4 34 120 107 135 82 122 353 21990 2043 143 407 226 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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A produção após o curso de doutorado em Administração é maior em comparação ao 
período durante o curso, pois foram 614 periódicos distribuídos nos sete estratos da seguinte 
forma: A1 (4), A2 (34), B1 (120), B2 (107), B3 (135), B4 (82) e B5 (122). Tais publicações 
somaram 21.990 pontos no período após o doutorado em Administração, o que representaou 
aumento de 156 % em comparação com o período durante o curso. Quanto aos periódicos sem 
classificação Qualis em ACT, obteve-se 353 publicações, indicando um incremento de 
52,15% em comparação ao período durante o curso. 
Os artigos completos publicados em anais de eventos científicos compuseram 2.043 
publicações, representando aumento de 51,78% face ao período do curso de doutorado em 
Administração. Já quanto à publicação de livros, diagnosticou-se elevação de 180,40%, 
alcançando-se 143 unidades lançadas. Sobre capítulos de livro, verificou-se aumento de 
135,26%, com 407 unidades publicadas. 
 
4.4 Produtividade em Publicações Científicas - Principais Resultados Consolidados 
A produtividade em publicações científicas consolidada nos três períodos analisados 
(antes, durante a após o curso de doutorado em Administração) está exposta na Tabela 4 a 
seguir.  
Tabela 4 – Produção bibliográfica consolidada nos períodos antes, durante e após o curso de doutorado em 
Administração 
 
Periódicos Qualis ACT 
(qtde/estrato) 
Sem 
Qualis 
ACT 
(qtde) 
Periódicos 
ACT 
(qtde / total de 
pontos) 
Eventos 
artigo 
completo 
(qtde) 
Livros 
(qtde) 
Caps. 
(qtde) 
Antes A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5  
224 
 
96 / 3.550 
 
1.030 
 
58 
 
84 Total 
 - 3 21 20 24 13 15 
Durante A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5  
232 
 
244 / 8.600 
 
1.346 
 
51 
 
173 Total 
 1 7 44 41 74 27 50 
Após A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5  
353 
 
614 / 21.990 
 
2.043 
 
143 
 
407 Total 4 34 120 107 135 82 122 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 
Os indicadores expostos na tabela acima sinalizam aumento na produção 
bibliográfica em todos os quesitos analisados ao comparar-se os três períodos considerados: 
antes, durante e após o curso de doutorado em Administração. A única exceção encontrada 
refere-se à quantidade de livros publicados antes e durante o curso, que apresentou leve 
queda. 
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Assim, é possível afirmar que o desenvolvimento da produção bibliográfica 
viabilizada por meio de trabalhos publicados em periódicos, eventos, livros e capítulos de 
livros, se acentuou no decorrer da formação dos doutores e, mais ainda, após a conclusão do 
curso de doutorado no Programa de Pós-graduação em Administração da FEA-USP. Tal 
afirmação justifica-se tanto em termos quantitativos, quanto em termos qualitativos.  
Quantitativamente, pôde-se constatar significativa elevação no número de 
publicações nos diferentes veículos analisados, a saber: periódicos Qualis ACT (antes 96, 
durante 244 e após 614); periódicos sem Qualis ACT (antes 224, durante 232 e após 353); 
eventos (antes1.030, durante 1.346 e após 2.043); livros (antes 58, durante 51 e após 143) e, 
por fim, capítulos de livro (antes 84, durante 173 e após 407). 
Já qualitativamente, pôde-se também identificar aumento quanto à qualidade das 
publicações distribuídas nos estratos de periódicos da lista Qualis em ACT divulgada pela 
CAPES. Considerando-se apenas os estratos mais elevados (A1, A2, B1 e B2), considerados 
de alto impacto, pôde-se perceber os seguintes resultados nos períodos analisados: A1 (antes 
0, durante 1 e após 4); A2 (antes 3, durante 7 e após 34); B1 (antes 21, durante 44 e após 
120); B2 (antes 20, durante 41 e após 107). 
Outra forma de se analisar os períodos pesquisados diz respeito à comparação dos 
períodos antes e durante com o após a conclusão do doutorado. A somatória dos diferentes 
estratos de periódicos no período Anterior e Durante em relação ao Após o curso de 
doutorado em Administração, expõe os seguintes dados: aumento de 300% em periódicos A1, 
240% em A2, 84% em B1, 75% em B2, 38% em B3, 105% em B4 e, por fim, 88% em B5, 
estabelecendo-se assim aumento de 81% na totalização dos pontos em periódicos da lista 
Qualis em ACT.  
Face aos resultados auferidos na pesquisa de campo, é possível afirmar que os 
egressos doutores produzem mais e com melhor qualidade durante e, principalmente, após a 
conclusão do curso de doutorado em Administração no PPGA da FEA-USP. É possível inferir 
também que tais resultados se devam ao fato de que os egressos titulados estabelecem 
parcerias com o orientador de sua dissertação/tese visando a publicação científica, além da 
aproximação junto a outros pesquisadores atuantes em grupos de pesquisas estabelecidos no 
PPGA da FEA-USP.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Nos últimos anos, verificou-se o aumento da produção científica no mundo, o que 
também foi diagnosticado em relação à produção científica de pesquisadores brasileiros. Tal 
constatação é respaldada a partir de critérios de qualidade nos quais os periódicos científicos 
são embasados, notadamente a partir de bases de dados tais como ISI (Institute for Scientific 
information) e Scopus. Essas duas bases assumem destaque significativo no contexto da 
produção científica mundial por serem responsáveis por mais de 16 mil indexações de 
periódicos acadêmico-científicos. 
O Brasil passou de 22ª posição no ranking mundial em 1998 para 13ª posição em 
2008, situação essa gerada pelo aumento de recursos de fomento das agências federais e 
estaduais de auxílio à pesquisa científica, bem como face ao aumento de bolsas de pesquisa 
fornecidas nos últimos anos. Essas ações contribuíram para o crescimento da pós-graduação 
stricto sensu, sobretudo para o desenvolvimento de cursos de doutorado nos quais são 
amparadas a maior parte das pesquisas que propiciam a produção científica brasileira. 
Especificamente quanto à área de conhecimento ACT (Administração, Ciências Contábeis e 
Turismo), notou-se também o incremento da produção científica escoada por meio de eventos 
e periódicos científicos nacionais e internacionais especializados nessa área.  
A pesquisa de campo efetuada junto aos 226 titulados no curso de Doutorado em 
Administração da FEA-USP no período de 2001 a 2010 revelou que houve aumento da 
produção científica desses pesquisadores, comparando-se os períodos anterior, durante a 
posterior ao curso. No período anterior ao curso, houve um total de 96 artigos publicados em 
periódicos classificados na lista Qualis de ACT, com uma pontuação de 3.550 pontos. 
Enquanto que a quantidade de artigos publicados em eventos científicos foi de 1.030, tendo 
sido ainda publicados 58 livros e 84 capítulos. 
No período durante a realização do curso de doutorado, verificou-se a publicação de 
224 artigos em periódicos listados no Qualis ACT e ainda 232 publicações em outros 
periódicos não indexados pela área de conhecimento. Os artigos em eventos somaram 232 
publicações. Houve ainda a publicação de 51 livros e 173 capítulos. Ou seja, durante o curso 
de doutorado, verificou-se um incremento na produção científicas destes pesquisadores em 
formação, exceção feita aos livros.  
Já no período posterior ao curso de doutorado, pôde-se diagnosticar a publicação de 
614 artigos em periódicos listados no Qualis ACT, e ainda outras 353 publicações em outros 
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periódicos não constantes na lista ACT. Os artigos publicados em eventos alcançaram 2.043 
lançamentos, além de 143 livros editados ou organizados e 457 capítulos produzidos. 
De modo geral, em todas as modalidades de publicação científica analisadas na 
pesquisa de campo efetuada, observou-se elevação na quantidade produzida pelos 
pesquisadores titulados no curso de doutorado em Administração da FEA-USP, com maior 
ênfase para o período posterior à titulação. Assim, observa-se que a cada período analisado, 
foi diagnosticado o incremento na produção científica desses jovens pesquisadores. 
Evidências dessa afirmação são evidenciadas por alguns indicadores específicos.  
A somatória dos diferentes estratos de periódicos listados no Qualis de ACT nos 
períodos Anterior e Durante em relação ao período Após o curso de doutorado em 
Administração, expõe os seguintes dados: aumento de 300% em periódicos com estrato A1, 
240% em A2, 84% em B1, 75% em B2, 38% em B3, 105% em B4 e, por fim, 88% em B5. 
Assim sendo, estabeleceu-se aumento de 81% na totalização dos pontos em periódicos da lista 
Qualis em ACT no período posterior o curso de doutorado em Administração, se comparado 
ao períodos Antes e Durante. Portanto, respaldado pelos resultados auferidos na pesquisa de 
campo, é possível afirmar que os egressos doutores produzem mais e com melhor qualidade 
durante e, principalmente, após a conclusão do curso de doutorado em Administração no 
PPGA da FEA-USP. 
Os resultados do estudo contribuíram para a composição de um panorama a respeito 
da produção científica em Administração no país na última década em relação aos doutores 
formados especificamente no Programa de Pós-graduação em Administração da Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo, considerado o 
maior e um dos melhores programas em Administração existentes no país.  
Visando sugestões para pesquisas futuras complementares ou extensivas a esta, o 
presente estudo pode fornecer indicativos para subsidiar futuras políticas públicas do ensino 
em pós-graduação stricto sensu, tais como: direcionamento do fomento à pesquisa em 
Administração, sinalização para o desenvolvimento de possíveis DINTERs (Doutorados 
Interinstitucionais), entre outros. Também poder-se-ia desenvolver estudos buscando 
averiguar a evolução do fenômeno analisado no decorrer do tempo, considerando-se outros 
períodos de avaliação. Além disso, também poderiam ser desenvolvidos estudos com outros 
programas de pós-graduação em Administração existentes no país, de modo a estabelecer 
comparativos de produtividade científica entre os doutores egressos desses diferentes 
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programas. Em complemento, indica-se ainda a possibilidade de estudos que voltem sua 
atenção à análise de eventuais parcerias entre doutorandos egressos e pesquisadores e 
orientadores, visando melhor compreensão da sua produtividade face aos relacionamentos de 
coautoria em pesquisas. 
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